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1.        INTRODUÇÃO

Considerando a literatura que apresenta as relações entre fotografia e memória, o trabalho busca identificar o avanço tecnológico da fotografia no Rio Grande do Sul no período que compreende o século XX, mais precisamente a partir dos anos 30 e 40, observando como dois estúdios fotográficos da cidade de Pelotas, o Estúdio Del Fiol e o Photo Robles, que estiveram abertos por mais de cinco décadas, selecionaram o seu público em face das técnicas e tecnologias desenvolvidas. Também a investigação intenciona observar através da análise dos procedimentos e processos desenvolvidos e ofertados pelos dois, como o primeiro estúdio constituiu seu público dentre a população cujo preço preferencial pelo trabalho fotográfico deveria ser baixo, enquanto o segundo voltava-se para um público que desejava identificar-se como de maior poder aquisitivo e mais elevada exigência estética. No processo de análise, o conceito de modernidade orquestrado na interface entre o retrato fotográfico e a documentação de eventos e as técnicas apresentadas pelos dois estúdios transparece tanto nas possibilidades tecnológicas que os estúdios desenvolviam como na representação gerada das pessoas e da cidade no período estudado. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS
A hipótese aventada propõe que o Estúdio Del Fiol apresentava-se, subliminarmente, como um estúdio popular, enquanto que o Photo Robles enunciava-se para os mais abastados economicamente ou os que se desejavam diferenciar pela fotografia mais alinhada com padrões estéticos elevados. No entanto, pressupõe-se que ambos traduziam o desejo de uma representação voltada para o ideal, para o citadino de uma cidade e uma sociedade que se desejava moderna. Sob esse aspecto, pode-se supor uma categorização desses estúdios, que, no caso do Estúdio Del Fiol, conseguiu manter-se até o início da década de 1990, já o Photo Robles atua até os dias de hoje no mesmo local. Assim, entre o popular e o distinto, esses estúdios exemplificam alguns dos usos sociais atribuídos à fotografia em meados do século XX, relacionando tais usos com as possibilidades que a tecnologia fotográfica permitia no período. Além disso, pretende-se relacionar a análise com o fato da fotografia constituir-se em uma forma de memória da sociedade e poder vir a ilustrar, no seu desenrolar tecnológico, as demandas as quais respondia, além de localizar os traços da modernidade pretendida nos usos da imagem fotográfica nesse período, observando o trabalho dos estúdios fotográficos selecionados.

3.      RESULTADOS E DISCUSSÃo

Seixas (2001) observa que a memória é como uma ferramenta analítica que une o passado e o presente e move as ações sociais em busca de um fim. A fotografia opera como uma ferramenta da memória, através da qual o processo da lembrança pode ser entabulado ou sobre ela se sustenta. Piault (2001) observa como as imagens atuam na forma de pensamento em construção, fato que lhes atribui qualidades de ficção, ou seja, de uma circunstância criada, ainda que apresentada como realidade. Para o autor, qualquer imagem é, de certa forma, simulacro e encenação. No que tange à fotografia, há uma condição inerente no processo fotoquímico que é o registro de uma impressão física sobre uma matéria fotossensível. No recorte temporal desse trabalho, ao se tratar de fotografia está se tratando do processo fotoquímico, exclusivamente. Portanto a discussão prescinde em tratar do inevitável aspecto ficcional que o processo fotográfico digital apresenta.   

Quanto aos estúdios fotográficos nesse período, os gêneros mais praticados, o retrato e a fotografia social, ambientam sua feitura nos cenários e na construção de personagens que se fazem tanto na cena do evento quanto na aparência pretendida do registro do indivíduo. Assim, o caráter ficcional está dado na demanda e na feitura da fotografia, o que não lhe destitui da função documental, porquanto lhe é inevitável o seu sistema interno operativo, que traduz a realidade em uma verdade interna, verdade do registro, mas não, necessariamente, a do registrado. 
Para a documentação do percurso desses dois estúdios na cidade, faz-se necessário um levantamento das técnicas e procedimentos que ambos empregaram. Falecidos os dois fotógrafos titulares dos estúdios, foi necessário entrevistar os familiares e pessoas próximas que detém acervos e documentos sobre os fotógrafos. O estúdio Del Fiol deixou de operar na década de 1990 e o Robles mantém-se com o sobrinho neto do fotógrafo até os dias de hoje. Há material nesse último estúdio embora, de ambos, muito já foi vendido ou perdeu-se. Raramente estúdios que encerram atividades detêm material de clientes, mas é costume dos familiares guardarem fotografias realizadas pelos fotógrafos quando esses se tornaram profissionais bem sucedidos, o que é o caso de ambos, considerando a clientela que tiveram durante mais de cinco décadas.

A entrevista foi mediada por um roteiro pelo qual os aspectos da biografia dos fotógrafos foram priorizados, tendo em vista que os entrevistados deverão ter mais dados e ou interesse sobre esses. No entanto, as questões que se colocaram buscaram datar o início das atividades dos dois estúdios bem como a duração dos mesmos nas mãos dos fotógrafos fundadores.  

Paralelamente às entrevistas, fotografias e documentos foram sendo encontrados nesses acervos particulares. Para as fotografias foi solicitada autorização para reprodução fotográfica, o que igualmente se fará sobre documentos de outra natureza.

Um levantamento de dados nos jornais e revistas do período será feito, oportunamente, na necessidade de confrontar dados não afirmados pela documentação localizada com os depoentes. Por exemplo, a cunhada-prima de Ildefonso Robles, que cedeu a entrevista, além de fotos e outros documentos, apresentou fotos da inauguração do estúdio na rua XV de Novembro, mas não conseguiu informar quando o fato ocorreu, apenas de que deve ter sido no início dos anos 50. Uma busca nos jornais da época poderá fornecer a data do evento. Em visita ao estúdio e casa da família, encontrou-se a planta baixa da reforma da casa com vistas à ampliação do estúdio e laboratório. Mas também essa data perdeu-se. Mais uma vez, o levantamento de dados nos jornais permitirá observar essas ocorrências.

Por fim, a revisão bibliográfica sobre técnica e tecnologia fotográfica no período dará conta de confirmar a atualidade das técnicas empregadas nos dois estúdios. O método interpretativo será tomado a partir da experiência com estudos de igual natureza, referidos na revisão bibliográfica. Com base nos pressupostos teóricos e metodológicos aqui enunciados, será possível proceder ao estudo do percurso desses estúdios.
4.       CONCLUSÃO:

A dificuldade em localizar os depoentes, assim como a de obter, com esses, dados mais conclusivos sobre o percurso dos estúdios, aponta para o fato de que tanto a biografia desses fotógrafos como o fazer fotográfico no período já ingressam no esquecimento. A entrevista obtida com Nicola Caringi, professor da Universidade Federal de Pelotas, que foi convidado a fazer a curadoria do leilão do espólio de Robles no ano de 2004, promovido pela Agência de Leilões de Porto Alegre, contribuiu para a confirmação da hipótese de que Robles promovia o seu trabalho com atribuições distintas dos demais estúdios, afirmando-se artista e atuando no meio artístico e cultural da cidade. O próprio espólio levado à leilão atesta o fato. Por outro lado, a descrição fornecida pelo entrevistado do Estúdio Del Fiol, que auxiliou o trabalho do fotógrafo desde jovem, indica que tanto os procedimentos como soluções adotados pelo estúdio priorizavam um custo mais baixo e facilidade de execução. 
Ainda assim, ambos naturais de outros lugares (Robles era filho de pais espanhóis, nascido em Porto Alegre, e Del Fiol era nascido em São Paulo) radicaram-se na cidade e identificaram-se com alguma facção do meio artístico local. Eram, pelos dados obtidos, pessoas que demonstravam afinidade com as artes e buscaram se desenvolver em alguma dessas, além da fotografia. Substancial diferença está no fato de que Robles intitulava-se um artista fotógrafo, enquanto Del Fiol parecia ter na fotografia uma atividade comercial através da qual se sustentava. 
Concluiu-se, através da busca efetuada, que a irmã de Del Fiol também foi fotógrafa e parte da família esteve envolvida com a fotografia ao longo da existência do estúdio. Seguindo o exemplo de outras fotógrafas do período, o seu aprendizado foi direto com o irmão e ela assumiu o estúdio após a morte desse, tanto operando na câmera como no laboratório. No entanto, ainda que familiarizada com o meio social do irmão e fotógrafa de talento, como demonstra pequena produção sua encontrada, não logrou ter publicidade, nem se tornou conhecida. Outros familiares seguiram o trabalho de Robles e mantiveram o estúdio ativo e com o seu nome. Durante décadas estiveram em exposição nas paredes do estúdio os retratos dos artistas autografados e dedicados à Robles. Retratos feitos por ele, retocados com a maestria que o tornou conhecido. Também esses já não estão em posse da família. 

Na continuidade do trabalho, que prevê conclusão para início de 2007, será finalizado o banco eletrônico de imagens que se está montando com as fotografias localizadas. Está sendo encaminhada a análise da documentação já levantada com base na metodologia, que cruza os dados das entrevistas com a documentação escrita e visual obtida.
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